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Estruturada em 6 partes
• Parte 1 – Requisitos gerais
• Parte 2 – Requisitos para sistemas 

estruturais
• Parte 3 – Requisitos para sistemas 

de pisos
• Parte 4 – Requisitos para os 

sistemas de vedações verticais 
internas e externas

• Parte 5 – Requisitos para sistemas 
de coberturas

• Parte 6 – Requisitos para os 
sistemas  hidrossanitários

Não se aplica a: 
• obras já concluídas;
• obras em andamento na data da 

entrada em vigor da norma;
• projetos protocolados nos órgãos 

competentes até a data da entrada 
em vigor da norma;

• obras de reformas;
• obras de retrofit;
• edificações provisórias.



Mudança de paradigma

Comportamento das 
soluções e tecnologias 

construtivas são conhecidas 
- experiência e cultura

Conhecer e 
comprovar o 

comportamento 
tecnologias das 

soluções 
tecnologias 
construtivas



Conheço os usuários?

Considero as reais condições de exposição?



CONDIÇÕES 
DE 

EXPOSIÇÃO
EXIGÊNCIAS 
DO USUÁRIO

Requisitos de 
desempenho

Critérios de 
Desempenho

Métodos de 
avaliação



•Comportamento relacionado 
ao uso de uma edificação e 
de seus sistemas  (item 3.10, 
NBR 15575-1)

Desempenho



DESEMPENHO 
ESTRUTURAL

SEGURANÇA CONTRA 
INCÊNDIO

SEGURANÇA NO USO 
E NA OPERAÇÃO

ESTANQUEIDADE

DESEMPENHO 
TÉRMICO

DESEMPENHO 
ACÚSTICO

DESEMPENHO 
LUMÍNICO

SAÚDE, HIGIENE E 
QUALIDADE DO AR

FUNCIONALIDADE E 
ACESSIBILIDADE

CONFORTO TÁTIL E 
ANTROPODINÂMICO

DURABILIDADE E 
MANUTENIBILIDADE

ADEQUAÇÃO 
AMBIENTAL



No início...
“as nossas obras já 

atendem”

“a norma não trouxe 
nenhuma novidade”

“o projetista é que tem que 
se preocupar”

“será que essa norma vai 
pegar”

“não vai mudar nada”



69% • É IMPORTANTE 
PARA O SETOR

65% • TROUXE 
NOVIDADES

27%
• É IMPOSSÍVEL 

ATENDER A 
NORMA 
INTEGRALMENTE.

Fonte: Norma de desempenho - Panorama atual e desafios futuros (CBIC/SENAI/CTE – 2016)
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Melhoria da qualidade dos produtos e
serviços

Concorrência mais leal entre fornecedores

Critérios claros em caso de reclamações

Esclarecimento sobre as responsabilidades
da empresa

Conhecimento do comportamento da
edificação e suas partes

Aumento da segurança jurídica

Nenhum

Construtoras Fabricantes Projetistas

BENEFÍCIOS

Fonte: Norma de desempenho - Panorama atual e desafios futuros (CBIC/SENAI/CTE – 2016)



Qual foi o impacto?

No projeto

No fornecimento de materiais

Na construção

No uso



MUDANÇA DE SOLUÇÕES
NO PROJETO...

Espessuras de lajes e paredes 
e/ou alteração de sistema 
construtivo

Esquadrias com melhor 
isolamento acústico

Especificação com base nas 
características de 
desempenho – pisos, portas, 
esquadrias, revestimentos 
em geral.

Preocupação com a 
iluminação natural – além da 
lei (simulação)

Materiais e cor da fachada 
compatíveis com a região 
bioclimática

Efetivo atendimento normas: 
acessibilidade,  rotas de 
fuga, piscinas,  play ground, 
esquadrias, guarda corpo, 
vidros...

Preocupação com a 
manutenibilidade

Preocupação com a 
durabilidade  - além da 
garantia



ATENDIMENTO ÀS NORMAS TÉCNICAS

TER
CONHECER

NO PROJETO...

APLICAR



DEFINIÇÃO DA VUP

NO PROJETO...

Vida útil
VUP

Vida útil 
de 

projeto

Início de 
operação 

e uso

Desempenho 
deixou de 

atender aos 
requisitos do 

usuário

...“medida temporal da 
durabilidade de um edifício 
e de suas partes”...NBR15575-

1, Anexo C.



Como atingir?

Projeto/ 
especificações

Execução da 
obra

Uso, operação 
e manutenção

VIDA ÚTIL



CONHECIMENTO DO COMPORTAMENTO EM USO DOS MATERIAIS 
COMPONENTES, ELEMENTOS E SISTEMAS CONSTRUTIVOS

RASTREABILIDADE

BUSCAR INFORMAÇÕES CONSIDERANDO 
DURABILIDADE E ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO

NO PROJETO...

EXPECIFICAÇÃO COERENTE COM 
A VUP

ENTENDER AS CONDIÇÕES 
DE EXPOSIÇÃO



CONTEÚDO, CLAREZA E DETALHAMENTO

NO PROJETO...

DEFINIÇÃO DAS SOLUÇÕES CONSTRUTIVAS

ESPECIFICÃO DAS ATIVIDADES E 
PERIODICIDADE DE MANUTENÇÃO

ESPECIFICAÇÃO POR DESEMPENHO

PREVISÃO DE MEDIÇÕES E ENSAIOS A 
SEREM REALIZADOS PARA COMPROVAÇÃO

OBRA NÃO 
DEFINE 

SOLUÇÃO. 

ATENDIMENTO ÀS PREMISSA DE 
PROJETO MENCIONADAS NA NORMA

PROJETOS ESPECIALIZADOS

DETALHES, DETALHES, DETALHES....







AÇÕES SETORIAIS

NA FABRICAÇÃO DE MATERIAIS...

http://www.blocobrasil.com.br

http://escriba.ipt.br/pdf/173111.pdf



AÇÕES SETORIAIS

NA FABRICAÇÃO DE MATERIAIS...



http://www.psqportas.com.br/6_passos_para_especificar_portas.php

AÇÕES SETORIAIS

NA FABRICAÇÃO DE MATERIAIS...



http://www.psqportas.com.br/6_passos_para_especificar_portas.php

AÇÕES SETORIAIS

NA FABRICAÇÃO DE MATERIAIS...



CARACTERÍSITCAS TÉCNICAS

POR PRODUTO

NA FABRICAÇÃO DE MATERIAIS...

COMPROVAÇÃO DO ATENDIMENTO ÀS NORMAS TÉCNICAS

APOIO NA ESPECIFICAÇÃO

http://especificadorvirtual.portobello.com.br/



NA CONSTRUÇÃO...
REVISÃO DOS PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO E CONTROLES 
CONFORME AS NORMAS TÉCNICAS



NA CONSTRUÇÃO...
REALIZAÇÃO DE ENSAIOS E MEDIÇÕES



NA CONSTRUÇÃO...

AQUISIÇÕES POR 
DESEMPENHO e 
OBTENÇÃO DAS 
COMPROVAÇÕES 

DOS 
FABRICANTES

ATENDIMENTO 
AO PROJETO E 

DETALHES

ORGANIZAÇÃO 
DO DATABOOK 

DE DESEMPENHO



No uso...

MANUAL DE USO, OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃOUNIDADE ÁREAS COMUNS



http://app.cidades.gov.br/catalogo/src/paginas/escolhaSistemas.php





http://app.cidades.gov.br/catalogo/src/paginas/escolhaSistemas.php



37,5%
17,6%

36,7%

62,5%
82,4%

63,3%

CONSTRUTORAS FABRICANTES PROJETISTAS

HÁ ALGUM REQUISITO QUE É 
IMPOSSÍVEL DE SER ATENDIDO OU 
COMPROVADO?

Sim Não

Fonte: Norma de desempenho - Panorama atual e desafios futuros (CBIC/SENAI/CTE – 2016)

DIFICULDADES



• Falta de informações 
sobre os materiais e 
componentes 
construtivos

64%

• Falta de laboratórios 
para a realização 
dos ensaios na região

49%

• Aumento de custo de 
projetos e/ou 
serviços

47%
• Desconhecimento ou 

desinteresse dos 
projetistas sobre a 
norma de 
desempenho

46%

• Falta de informações 
setoriais (cartilha) 
sobre o que deve ou 
não exigido dos 
fornecedores

44%

DIFICULDADES

Fonte: Norma de desempenho - Panorama atual e desafios futuros (CBIC/SENAI/CTE – 2016)
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Reclamações/problemas durante o período de
garantia

Reclamações/problemas após o período de garantia
e dentro da VUP

Reclamações/problemas no momento da entrega por
um perito

Reclamações/problemas no momento da entrega
pelo cliente

Exigências dos agentes financiadores

Exigências de Organismos de Certificação

Solicitações sobre as características de desempenho
no momento da compra do imóvel

Desvantagem nas vendas em relação à concorrência

Exigências de órgão públicos

Nenhum – dificilmente o cliente vai reclamar

RISCOS DO NÃO ATENDIMENTO

Construtores Fabricantes Projetistas

Fonte: Norma de desempenho 
Panorama atual e desafios 
futuros (CBIC/SENAI/CTE –
2016)



32,9%

38,5%

44,3%

32,8%

24,2%

31,4%

14,2%

20,2%

28,9%

58,0%

27,5%

42,0%

34,4%

34,3%

40,0%

35,8%

34,3%

28,5%

38,6%

34,7%

31,9%

27,4%

36,1%

33,3%

20,1%

12,8%

8,5%

21,4%

20,0%

25,7%

24,3%

23,1%

21,7%

7,2%

23,1%

15,8%

12,8%

14,3%

7,1%

10,0%

21,5%

14,2%

22,8%

21,7%

17,3%

7,2%

13,0%

8,6%

SEGURANÇA ESTRUTUTURAL

SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

SEGURANÇA NO USO E NA OPERAÇÃO

ESTANQUEIDADE

DESEMPENHO TÉRMICO

DESEMPENHO ACÚSTICO

DESEMPENHO LUMÍNICO

DURABILIDADE E MANUTENIBILIDADE

SAÚDE, HIGIENE E QUALIDADE DO AR

FUNCIONALIDADE E ACESSIBILIDADE

CONFORTO TÁTIL E ANTROPODINÂMICO

DESEMPENHO AMBIENTAL

ATENDIMENTO AOS REQUISITOS
alto  (90% a 100%) médio (60% a 80%) baixo  (30% a 50%) baixíssimo ou nenhum (0% a 20%)

Fonte: Norma de desempenho - Panorama atual e desafios futuros (CBIC/SENAI/CTE – 2016)



•Manutenção de discussões 
e debates sobre o tema

•Difusão de publicações 
sobre o tema

•Uniformização de 
Interpretações 

•Normalização e 
regimentos legais

Uniformização de conceitos

•Ensino do assunto nas 
escolas

•Difusão do tema em todo 
o Brasil

•Capacitação e 
treinamento

•Formação de consultores 
e especialistas

•Capacitação de equipe 
operacional

Educação, treinamento e 
capacitação

•Sistema de informações 
centralizado

•Compartilhamento de 
informações

•Informações de 
fornecedores

Informações técnicas

Fonte: Norma de desempenho - Panorama atual e desafios futuros (CBIC/SENAI/CTE – 2016)

DESAFIOS



• Ampliação da rede de 
laboratórios

• Orientações sobre 
ensaios e comprovações

• Orientações para 
montagem de databook

Laboratórios e comprovações 
de desempenho

• Compromisso de toda a 
cadeia

• Esclarecimentos sobre 
escopos e 
responsabilidades 

• Alinhamento das ações 
de entidades

• Alinhamento dos PSQ 
com a Norma de 
Desempenho

Relacionamento Projetistas + 
Construtoras + fabricantes

Fonte: Norma de desempenho - Panorama atual e desafios futuros (CBIC/SENAI/CTE – 2016)

DESAFIOS



• Reconhecimento 
pelos órgãos públicos 
contratantes

• Reconhecimento pelo 
Mercado Consumidor

• Alinhamento do 
trabalho dos peritos

• Fórum de discussões 
jurídicas

Contratantes e clientes 

• Metodologias de 
análise de 
desempenho

• Estudos sobre os 
sistemas construtivos 
e suas partes

Fomento à pesquisa

Fonte: Norma de desempenho - Panorama atual e desafios futuros (CBIC/SENAI/CTE – 2016)

DESAFIOS



Arquiteta e Urbanista pela Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da USP (1990) e 
Mestre em Engenharia de Produção pela 
Escola Politécnica da USP (2003). Especialista 
em Qualidade e produtividade pela FCAV/USP 
(2000). MBA Internacional em Gestão 
Ambiental pela Proenco/Câmara Brasil Alemã 
(2005). Auditora Líder formada pelo 
QMI/Inglaterra e FCAV (1997). Auditora 
Ambiental pela JPD Training Limited – Reino 
Unido (2005). Consultora qualificada GRI pelo 
Global Reporting Initiative (2011). 
Especialista nas áreas de gerenciamento de 
projetos e obras, gestão,  qualidade, 
desempenho e meio ambiente. Consultora do 
CTE desde 1991.
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